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APRESENTAÇÃO

A obra “Direitos humanos e diversidade”, em seu volume 1 traz à tona discussões 
relevantes na sociedade contemporânea a partir de uma perspectiva interdisciplinar e 
multifacetada, o que propicia um olhar ímpar a partir da visão de mundo de autores, 
revelando uma preocupação em contribuir para a temática tendo como ponto de partida 
o viés educacional e cultural.

Neste sentido, se evidencia a imprescindibilidade de provocação dos protagonistas 
da construção do conhecimento, quais sejam, educadores e alunos, para que - na 
realidade que estão inseridos - disseminem reflexões e despertem nos mais diversos 
espaços sociais, atitudes comprometidas com a efetivação dos direitos humanos.

Além das escolas e universidades, a comunidade científica à luz da antropologia 
aprofunda o debate dos direitos humanos voltando-se para questões referentes à 
sexualidade, família, gênero, raça, idade, religião e liberdade de expressão e seus 
desdobramentos voltados na busca incessante de respeito à diferença, aceitação, 
pertencimento e sobretudo, de inclusão social.

Este volume 1, composto de 25 capítulos, tem como propósito difundir e 
aprofundar a percepção de que os direitos humanos estão implícitos e, muitas vezes, 
desrespeitados, na multiplicidade de situações que permeiam o dia-a-dia, objetivando-
se dar visibilidade e amadurecer possíveis caminhos que se aproximem da efetivação 
de tais direitos, com olhos voltados à dignidade da pessoa humana.

Melissa Andréa Smaniotto
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DIREITOS HUMANOS E DIVERSIDADE NO CURRÍCULO DOS 
CURSOS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

CAPÍTULO 3

Andréa Souza de Albuquerque
Faculdade Integrada Brasil Amazônia – FIBRA

Belém-Pará

RESUMO: Este estudo trata-se de um relato 
de experiência sobre um trabalho desenvolvido 
com uma turma do Curso de Licenciaturas 
Integradas, com alunos de Licenciatura em 
Letras, História, Geografia e Pedagogia, 
na disciplina Ética, Diversidade e Direitos 
Humanos, ofertada no 1º Semestre de 2014, na 
Faculdade Integrada Brasil Amazônia – FIBRA, 
na cidade de Belém/PA. O objetivo proposto foi 
a realização de seminários apresentados pelos 
discentes de uma turma, do turno da noite, com 
a participação de 53 alunos. A metodologia 
utilizada foi a pesquisa bibliográfica sobre as 
temáticas envolvendo Direitos Humanos e 
direito a Educação; Direitos Humanos e direito a 
moradia digna; Direitos Humanos e direitos dos 
Povos Indígenas, Direitos Humanos e questões 
de gênero, Direitos Humanos e diversidade 
religiosa; Direitos Humanos e questões étnico 
raciais nas escolas, Direitos Humanos e ações 
afirmativas no ensino superior. Foram realizadas 
sete sessões de estudos sobre as temáticas com 
a produção e exposição de banner ao público 
externo, no mês de junho de 2014. A partir das 
temáticas os alunos desenvolveram pesquisas, 
socializaram os conhecimentos com os outros 

alunos do grupo, apresentaram seminários 
onde foi possível discutir os principais aspectos 
da relação entre Educação, Diversidade e 
Direitos Humanos, além de, segundo relato dos 
próprios discentes, possibilitar a compreensão 
e consolidação dos conhecimentos necessários 
para sua formação e atuação profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores, 
Direitos Humanos, Currículo.

ABSTRACT: This study is an experience report 
about a work developed with a group of the 
Integrated Degree Course, with students of 
Degree in Literature, History, Geography and 
Pedagogy, in the discipline Ethics, Diversity 
and Human Rights, offered in the 1st Semester 
of 2014, at the Faculdade Integrada Brasil 
Amazônia - FIBRA, in the city of Belém/PA. 
The objective was to hold seminars presented 
by the students of a night shift class with the 
participation of 53 students. The methodology 
used was the bibliographical research on the 
themes involving Human Rights and the right 
to Education; Human Rights and the right to 
decent housing; Human Rights and Indigenous 
Peoples’ Rights, Human Rights and Gender 
Issues, Human Rights and Religious Diversity; 
Human Rights and ethnic racial issues in 
schools, Human Rights and affirmative action in 
higher education. There were seven sessions of 
studies on the themes with the production and 
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exposure of banner to the external public, in the month of June 2014. The students 
developed researches, socialized the knowledge with the other students of the group, 
presented seminars where it was possible to discuss the main aspects of the relationship 
between Education, Diversity and Human Rights, besides, according to the students 
themselves, to enable understanding and consolidation of the knowledge necessary 
for their training and professional performance.
KEYWORDS: Teacher Training. Human Rights. Curriculum.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os estudos e debates acerca da formação de professores no Brasil, segundo 
Diniz-Pereira (2013), passaram a ser sistematizados e analisados a partir de estudos 
do tipo “estado da arte”, abrangendo diferentes períodos, como o de Marli André 
(2006): de 1990 a 1998; Brzezinski (2006): de 1997 a 2002. Além de estudos mais 
recentes, de Romanowski (2006), Brzezinski (2009, 2014).

De acordo com a autora Brzezinski (2014) foi a partir da década de 1990, a 
concepção de formação dos profissionais da educação, se configura como um campo 
de investigação, com mais rigor epistemológico e científico. 

Diante deste quadro se multiplicam os cursos de formação no âmbito da graduação 
e no âmbito da pós-graduação há uma ampliação do número de pesquisas sobre esta 
temática. Houve, além disso, um aumento significativo dos programas recomendados 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Assim, 

(...), a amplitude da concepção de profissionais da educação, a diversidade de 
enfoques teóricos, a pluralidade de temáticas e assuntos e a multiplicidade de 
experiências formativas de profissionais da educação espelham as profundas 
e rápidas mutações culturais da sociedade do conhecimento, da ciência, da 
educação, das tecnologias, do setor produtivo, do mundo do trabalho e das 
formas de poder e de saber ocorridas no atual momento histórico, de mudanças 
paradigmáticas tanto no campo epistemológico, como no campo das formações 
sociais. (BRZEZINSKI, 2014, p. 12) 

 
Nesse sentido passam a se configurar novos desafios presentes na formação 

do professor, pois em face das mudanças significativas pelas quais a sociedade 
passa, o mesmo necessita de uma nova leitura do mundo e da condição humana, 
para poder compreender a dinâmica social-política-cultural-econômica da sociedade 
contemporânea.

Com base nesta perspectiva a Faculdade Integrada Brasil Amazônia adota 
como referencial no Projeto de Curso das Licenciaturas uma metodologia curricular 
diferenciada, a qual congrega no 1° semestre, alunos das Licenciaturas: História, 
Letras, Pedagogia e Geografia, e adota no currículo destes cursos a discussão de 
temáticas importantes e atuais diante do cenário econômico, político, social e cultural 
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que a sociedade do Século XXI vive. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica requer um 

olhar mais voltado para questões relacionadas a diversidade, nesta perspectiva o 
profissional da educação precisa estar consciente de seu papel social como educador 
e sua formação precisará incorporar as novas demandas da sociedade, o ensino 
precisará estar voltado para uma qualidade suficiente que lhe confira competência 
para a realização de atividades teórico-metodológicas de ensino e pesquisa com 
diversas temáticas, alvo de cotidianas discussões, como a violência, o desemprego, a 
cidadania, o multiculturalismo.

No atual contexto educacional e com o compromisso pela construção de uma 
sociedade livre, participativa, democrática, justa, solidária e fraterna, propõe-se 
pensar na formação docente tomando-se por base o pensamento de Morin (2005), 
que defende que há sete saberes fundamentais que a educação do futuro deveria 
tratar em toda sociedade.

O conhecimento deveria ser necessidade primeira, o qual serviria de preparação 
para enfrentar os riscos do erro e da ilusão.

O conhecimento pertinente, capaz de apreender os problemas globais e 
fundamentais, os objetos em seu contexto, em sua complexidade, em seu conjunto, 
para neles inserir os conhecimentos parciais e locais.

Ensinar a condição humana, segundo Morin (2011) significa compreender que 
o ser humano é a um só tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social, histórico. 
Esta unidade complexa da natureza humana é totalmente desintegrada na educação 
por meio das disciplinas, tendo-se tornado impossível aprender o que significa ser 
humano. É preciso restaurá-la, de modo que cada um, onde quer que se encontre, 
tome conhecimento e consciência, ao mesmo tempo, de sua identidade complexa e 
comum a todos os outros humanos.

Ensinar a compreensão, que significa compreensão mútua entre os seres 
humanos, quer próximos, quer estranhos, é algo vital para que as relações humanas 
saiam de seu estado bárbaro de incompreensão o desenvolvimento da compreensão 
pede a reforma das mentalidades. 

A ética do gênero humano, nesta perspectiva deve formar-se pessoas que 
tenham como base a consciência de que o humano é, ao mesmo tempo, indivíduo, 
parte da sociedade, parte da espécie. Assim, todo desenvolvimento verdadeiramente 
humano deve compreender o desenvolvimento conjunto das autonomias individuais, 
das participações comunitárias e da consciência de pertencer à espécie humana.

Tomando como base as ideias defendidas por Edgar Morin (2011) e nos quatro 
pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e 
aprender a ser, foram propostos os seminários envolvendo as Temáticas de Educação 
em Direitos Humanos, com foco nos conceitos de Cidadania e na Democracia, 
realizados no 1° semestre de 2014, na busca de fomentar uma cultura de educação 
em direitos humanos com atenção para o ensino.
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Porém, cabe ressaltar a importância de se pensar na formação dos/as professore/
as de Licenciaturas de modo que ela esteja associada a questões relacionadas aos 
Direitos Humanos, o ideal maior da ação educativa escolar deve ser a preparação 
para o exercício da cidadania e a formação de uma conduta ética e solidária e que 
esteja apta a responder aos desafios da sociedade contemporânea é um desafio tanto 
para nós educadores/as quanto para as instituições formadoras. Ao desejarmos que a 
educação atenda a estes objetivos temos que pensar sobre o currículo proposto e na 
ação pedagógica que possa concretizá-lo.

2 | 	O PERCURSO METODOLÓGICO

Este estudo consiste em um relato de experiência vivenciado pela docente da 
disciplina Ética, Diversidade e Direitos Humanos, do Curso de Licenciaturas Integradas, 
alunos de Graduação nas áreas de: História, Geografia, Letras e Pedagogia da 
Faculdade Integrada Brasil Amazônia – FIBRA, no período de fevereiro de 2014 a 
junho de 2014. Os discentes do I semestre do Curso de Graduação que cursaram a 
disciplina compõem um total de 53 alunos, destes, 26 do sexo feminino e 27 do sexo 
masculino, na faixa etária entre 20 a 45 anos. 

A disciplina Ética, Diversidade e Direitos Humanos apresenta como objetivo 
geral, oportunizar o estudo sobre a significação da Ética; conceito antropológico de 
cultura; diversidade e relativismo cultural; Direitos Humanos: significado e história; 
Direitos Humanos, política e cultura no Brasil atual: minorias e desigualdades sociais.

Este artigo expõe à forma que a disciplina Ética, Diversidade e Direitos Humanos 
se propôs ao abordar a temática dos Direitos Humanos aos futuros docentes das 
diversas áreas das licenciaturas, dada a dificuldade da criação de um formato de 
atividades capazes de tornar a discussão sobre Direitos Humanos na prática do ensino 
e nos diversos currículos de diferentes áreas.

Cabe destacar também a importância do estudo dos direitos humanos, uma vez 
que, como assinala Mondaini (2010), uma educação baseada na ideia de direitos é 
imprescindível para a formação de acadêmicos como sujeitos de direitos em uma 
sociedade democrática, pois, sem os conhecimentos de que seus direitos devem ser 
reconhecidos legalmente pelo Estado, ou sem a consciência crítica que o faça refletir 
sobre a possibilidade de luta para a conquista de novos direitos legitimamente aceitos 
pela sociedade, dificilmente este e seus pares poderão se incluir na comunidade 
política da sociedade em que vive e consequentemente não terá ferramentas para 
despertar essa consciência política em seus alunos. 

A proposta inicial dos seminários foi a de envolver os alunos com um objeto 
de reflexão, uma vez que, o processo de ensino dos direitos humanos no campo 
educacional não pode consistir meramente na transmissão de informações, tais como 
o conteúdo da Declaração dos Direitos do Homem ou os princípios da Constituição da 
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República. 
Nessa perspectiva, a realização dos seminários se constituiu como forma 

alternativa de abordagem na construção de um espaço/momento de reflexão para o 
exercício do diálogo entre os discentes, da percepção da oralidade desses alunos e 
de uma postura crítica frente às temáticas que estavam sendo tratadas, tendo como 
objetivo principal: subsidiar os discentes na sistematização dos conhecimentos e 
favorecer a troca de conhecimentos.

Além de propiciar a pesquisa sobre a temática, a elaboração de textos sobre 
os principais conceitos e a forma de exposição que teve como metodologia a aula 
expositiva realizada pelos alunos, com observação do tempo de apresentação, 
elaboração de folders, plano de aula e avaliação. 

A ideia de trabalhar com a elaboração de seminários temáticos sobre Direitos 
Humanos decorre do fato de entendermos que é de fundamental importância oferecer 
subsídios teóricos e práticos para que o discente consiga perceber e seja ensinado 
para o trabalho com o que Morin (2011) chama de conhecimento pertinente, ou seja, 
de ser capaz de apreender os problemas globais e fundamentais, os objetos em seu 
contexto, em sua complexidade, em seu conjunto, para neles inserir os conhecimentos 
parciais e locais.

A metodologia dos seminários propostos tem se constituído como uma 
das estratégias de ensino no âmbito da graduação que valoriza a construção de 
conhecimentos de forma participativa e questionadora e, para tanto, puderam ser 
desenvolvidas através de diversos recursos didáticos, como: slides, fotografias, cenas 
do cotidiano, iconografias, painéis, músicas, filmes, documentários, dentre outros.

Portanto, o seminário proposto se constituiu como um espaço de reflexão sobre 
a ação, no qual se pretende superar a separação que existe entre teoria e prática, 
entre conhecimento e trabalho e entre a educação e a vida, entre direitos humanos e 
sua efetivação na sociedade.

Os grupos de alunos das licenciaturas integradas organizaram os seminários 
de acordo com as temáticas propostas, com foco nos Direitos Humanos: Direitos 
Humanos e direito a Educação; Direitos Humanos e direito a moradia digna; Direitos 
Humanos e direitos dos Povos Indígenas, Direitos Humanos e questões de gênero, 
Direitos Humanos e diversidade religiosa; Direitos Humanos e questões étnico raciais 
nas escolas, Direitos Humanos e ações afirmativas no ensino superior, os quais 
permitiram aos alunos um verdadeiro pensar e repensar da realidade frente a estes 
conceitos, enriquecendo o processo de construção de conhecimento, já que partiu da 
interação de diferentes olhares favorecendo a reflexão.

Assim, compreendemos que a liberdade de expressão que os seminários 
organizados pelos próprios alunos proporcionam contribui significativamente para 
a formação de profissionais críticos, pesquisadores, capazes de compreender e 
reelaborar conceitos, partícipes da construção de seus próprios conhecimentos e 
abertos às mudanças que ocorrem a todo o momento na sociedade. 
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Percebemos, ainda, enquanto docente e propulsora desse processo de pesquisa 
que a metodologia adotada fomentou as discussões em sala de aula, a participação dos 
futuros docentes nos debates, o posicionamento crítico, o diálogo, a compreensão de 
diferentes pontos de vista tornando-se espaços oportunos para a comunicação, para 
a contextualização, para o estabelecimento de vínculos, de reflexão, de mudanças, de 
construção coletiva do saber.

E, propiciar a esses discentes desenvolver ações embasadas no conhecimento 
científico e teórico adquirido ao longo do semestre, uma vez que a metodologia da 
disciplina é constituída pela construção, socialização e das análises dos conceitos 
vinculados com a realidade educacional brasileira, analisando situações problemas 
cotidianos, com a aplicação dos conhecimentos anteriormente adquiridos nas diversas 
disciplinas do currículo.

Nesta perspectiva, vislumbramos que esse é um momento primordial para que 
os discentes comecem a construir uma relação de co-responsabilização pelas ações 
relacionadas aos Direitos Humanos, seja em que âmbito possam surgir, no âmbito 
pessoal, profissional, familiar, político, econômico ou cultural

Enquanto um grupo apresentava o seminário, os demais discentes participam 
observando e anotando os aspectos que acreditem ser relevantes para a discussão 
que ocorria no final das apresentações.

Dessa forma, durante as discussões buscávamos, juntamente com os discentes, 
enfatizar a importância dos conceitos, os diversos fatos históricos em que os direitos 
humanos foram violados, a forma como essas questões são tratadas hoje; o papel do 
controle social na efetivação da participação popular nas ações de luta pelos respeito 
aos direitos humanos; o conhecimento acerca da legislação referente ao tema no 
âmbito nacional e internacional.

Após a realização dos seminários os grupos entregaram relatórios que se 
configura como um dos instrumentos do processo avaliativo com a descrição da 
temática, metodologia de trabalho, referencias teóricas e análise crítica da equipe 
sobre o tema objeto de pesquisa.

Em seguida foram realizadas reuniões avaliativas com cada grupo, com a 
docente e os discentes, onde foram relatadas as principais dificuldades encontradas 
para a realização do seminário, bem como o desempenho dos discentes no decorrer 
das apresentações orais.

Além disso, foi realizada uma reunião com todos os discentes no intuito de 
favorecer a troca de experiências, avaliar a metodologia aplicada.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No processo de realização dos seminários observamos algumas dificuldades 
entre os docentes, dentre as quais destacamos: a de inicialmente se relacionar 
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com os demais membros das equipes formadas, gerando inclusive a reorganização 
dos grupos por diferenças internas entre as pessoas; a organização do tempo de 
apresentação das equipes, face a inexperiência destes alunos com a prática da 
docência e a organização do tempo de aula;  dificuldade de algumas equipes em definir 
coletivamente os principais aspectos a serem abordados durante a apresentação da 
temática.

Dificuldade de alguns alunos em realizar a apresentação oral, o que ressalta a 
importância deste tipo de atividade em cursos de graduação nas licenciaturas, uma 
vez que estamos formando futuros docentes que precisam ter os conhecimentos 
necessários para saber ministrar aulas, é imprescindível trabalhar mais a oralidade 
dos discentes, com atividades que permitam exercitar sua expressão oral.

Porém, no decorrer do processo de organização dos seminários a docente foi 
orientando as equipes, direcionando os trabalhos, sugerindo formas de abordagens, 
o que significou uma construção coletiva prazerosa e de grande relevância para
os discentes, pois ao mesmo tempo em que aprendiam conhecimentos teóricos 
importantes aprendiam também a reconhecer suas fragilidades de atuação enquanto 
futuros docentes e a partir daí começaram a compreender que o importante não são 
apenas os conhecimentos adquiridos, mas que também estavam inseridos em um 
processo permanente de aprender a ser (ser humano, professor, cidadão...), com 
possibilidade de ser agente de transformação de seu próprio ser e do mundo, capaz 
de detectar problemas reais e buscar soluções de forma coletiva.

Foi possível, ainda, desenvolver nos discentes, uma consciência crítico-reflexiva 
com a finalidade de transformação do sujeito inserido no contexto social e político.

4 | 	PARA NÃO CONCLUIR....

A realização de seminários como estratégia para subsidiar os discentes do 1° 
semestre do Curso de Licenciatura da FIBRA, tivemos a oportunidade de refletir a 
respeito da ação docente, com a proposta de ir além de apenas estudar referencias 
teóricos relacionados atemática mas a de propor alternativas de implementação 
destes debates no âmbito da escola, pois requer o compartilhar conhecimentos, de 
reconhecer fragilidades em nós mesmos enquanto sujeitos educadores, de estabelecer 
um compromisso com a sociedade, de desenvolver potencialidades, de enfrentar suas 
limitações, de saber que não se sabe tudo, mas que juntos, docente e discentes, 
podemos ir além do que foi aprendido em sala de aula.

O desenvolvimento dessa estratégia favorece uma postura crítica e pró-ativa dos 
futuros docentes, vez que as mudanças sociais, políticas e econômicas têm exigido dos 
profissionais da área da educação uma nova postura onde o conhecimento técnico-
científico esteja aliado a um profissional crítico e cidadão.

Identificamos ainda que a atuação docente vai além do conhecimento de conteúdos 
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e conceitos e abrangem os quatro pilares da educação, em que o docente, em seu 
âmbito de atuação precisa saber: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a 
conviver e aprender a ser, com vistas a melhoria da qualidade da educação.

No decorrer das apresentações dos seminários propostos possibilitaram que as 
atividades de estudos dos discentes fossem pautadas em pesquisas e estudos prévios 
acerca da temática de direitos humanos, com posterior discussão e socialização entre 
os grupos e em sala de aula em ter os discentes.   

Os alunos, nos momentos de avaliação afirmaram que os seminários foram 
extremamente válidos para a consolidação dos conhecimentos necessários para a 
compreensão e mudança de atitude frente a determinadas temáticas relacionadas a 
direitos humanos, bem como referenciais necessários para sua formação profissional 
enquanto futuros docentes.
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